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INTRODUÇÃO

Na região sem i-árida do Nordeste do
Brasil onde ocorrem longos períodos de
estiagem a economia da água é de funda-
mental importância no desenvolvimento
de sistemas de produção agrícola de
maior rentabilidade.

A caracterização do regime h (drico
do solo deve ser uma das primeiras inicia-
tivas na pred ição do comportamento do
sist~ma solo-água-planta. O conhecimen-
to do armazenamento de água no perfil
do solo é de grar.de importância no en-
tendimento dos processos de infiltração,
evaporação, drenagem profunda e em
aplicações práticas como irrigação suple-
mentar e disponibilidade de água na zona

de desenvolvimento do sistema radicular
das plantas.

Procedimentos para a caracterização
do regime hídrico do solo com o empre-
go de métodos não destrutivos de obten-
ção de potenciais e conteúdo de água são
correntes na literatura. No entanto, em
estudos preliminares metodologia mais
simples tem sido empregada e inúmeros
trabalhos foram realizados com base na
determinação do conteúdo de água do
solo, pelo método gravimétrico, e da
curva característica da água do solo
(Black et alii, 1969; de Jong & Cameron,
1979).

Os métodos de preparo do solo têm
grande implicação no processo de infil-
tração, nas perdas de água por escorri-
mento superficial e no seu movimento
através do perfil do solo. Efeitos de mé-
todos de preparo e sistemas de cultivo
sobre as propriedades físicas do solo e
produção de culturas t~m sido investiga-
dos (Salinas et alii, 1981; Thomas & Ble-
vins,1981).

A avaliação preliminar do efeito de
quatro métodos de preparo do solo sobre
a infiltração e o armazenamento de água
durante o período de aplicação de uma
série de três chuvas simuladas foi o obje-
tivo do presente trabalho.
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MATERIAL E MÉTODOS 24 horas entre a primeira e a segunda e
30 minutos entre a segunda e a terceira.
No início do período experimental o
solo estava seco, com potenciais matri-
ciais menores que - 15.000 cm H20.

Amostras de solo, em duplicatas,
foram retiradas com trado a intervalos de
10 cm até a profundidade de 50 cm,
antes e após a primeira chuva (AC1 e
DC 1), antes e após a segu nda chuva
(AC2 e DC2) e após a terceira chuva
(DC3). O conteúdo de água das amos-
tras foi determinado pelo método gravi-
métrico padrão e expresso em cm3.cm-3
através da multiplicação da umidade em
g.g-1 pela densidade do solo determinada
em blocos de solo de estrutura não de-
formada. Os blocos de solo, de 68,1
cm3, foram coletados com amostrador
tipo Uhland, em duplicatas e em duas
profundidades para cada intervalo de
10cm, e utilizados também na determi-
nação da curva característica da água do
solo pelo método do funil de placa poro-
sa (Baker et alii, 1974) aplicando-se ten-
sões de 20, 40, 60, 80, 100 e 120 cm
H20 às amostras saturadas. Para tensões
superiores a 200 cm H20 foram empre-
gados extratores de placa porosa (R i-
chards, 1954) e utilizadas amostras des-
torroadas. Amostras do solo de estrutura
não deformada de 347,5cm3 coletadas
em triplicata foram utilizadas na deter-
minação da condutibilidade hidráulica
saturada (Oliveira, 1961).

o trabalho foi desenvolvido na Fa-
zenda Lavoura Seca, da Universidade Fe-
deral do Ceará, no Município de Ouixadá
(CE), no período de aplicação de uma sé-
rie de três chuvas simuladas realizadas
por Oliveira & Silva (1982). O local de
coordenadas geográficas 4°58' Latitude
Sul e 39°01' Longitude WGr., apresenta
as seguintes características climáticas:
precipitação pluviométrjca (normal) de
705 mm, com desvios máximos de
- 430mm e +994mm, num período de 40
anos; evaporação média ( Tanque Classe
A) de 7mm.dia-1 e temperatura média
anual de 27°C (FCPC, 1981). As precipi-
tações pluviométricas são concentradas
nos meses de janeiro a junho, registran-
do-se um período seco de julho a dezem-
bro e uma grande irregularidade na distri-
buição temporal e na intensidade das
chuvas. No primeiro semestre de 1980
foi registrada uma precipitação total de
820mm, dos quais 741mm no período
de fevereiro a abril, verificando-se em um
dia do mês de fevereiro um total de
129mm com chuvas de intensidade igual
a 103mm h-1.

Os dois solos estudados - Podzól ico
Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófi-
co e Planossolo Solódico, descritos por
Mota & Moreira (1979) foram submeti-
dos a quatro tratamentos de preparo do
solo, todos no sentido do decl ive T 1 -
com enxada manual; T2 - com enxadas
escarificadoras acopladas a cultivador de
tração animal; T3 - com grade de disco a
tração motora (2 gradagens superficiais);
T 4 - com arado de discos, a tração moto- Os valores de densidade do solo e da
ra, com mobilização do solo a profundi- condutividade hidráulica saturada dos
dade média de 25 cm, seguida de dois solos são apresentados no quadro 1,
duas gradagens. As declividades médias juntamente com ou.tras características re-
das parcelas eram de 5% no Podzólico e lativas aos perfis descritos por Mota &
2,2% no Planossolo. No mês de julho de Moreira (1979). Os resultados revelam
1980 em duas parcelas de 38,5m2, para diferenças acentuadas de textura e de
cada tratamento foram aplicadas três profundidade do horizonte A entre os
chuvas simuladas - C1 - 60mm com dura- dois solos. Diferenças foram também ve-
ção 'de 60 minutos; C2 - 30mm com du- rificadas entre os valores da con<;iutivida-
ração de 30 minutos; C3 - 36mm com de hidráulica, especialmente na profundi-
duração de 18 minutos com intervalos de dade de O - 10cm, refletindo maior velo-
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at the same depths. Soil moisture profi-
les showed marked differences in water
movement and storage related to tillage
treatments and due to the hydrological
characteristics of the two soils. Greater
infiltration rates were observed in tillage
treatments that carried smaller soil mobi-
lization.

três chuvas e o total acumulado constam
do quadro 3. Os acréscimos obtidos con-
firmam as vantagens dos tratamentos T1
e T2 em termos de armazenamento de
água nos dois solos. Salinas 'eta/;;,
(1981), estudando os efeitos do preparo
e cultivo do solo sobre suas propriedades
físicas e produção de sorgo, constataram
decréscimos na produção associados com
tipos. de cultivo de maior mobilização do
solo quando a umidade do solo era fator
limitante, Thomas & Blevins (1982) veri-
ficaram, em estudo semelhante maiores
conteúdos de água em solo não submeti-
do a processos de preparo.
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CONTEÚDO DE AGUA (cm 3 cm 3 )
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Figura 3 - Perfis de umidade do solo Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico, na
profundidade de O a 50 cm, antes e após a primeira chuva (AC1 e DC1) e a segunda
chuva (AC2 e DC2) e após a terceira chuva (DC3).
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OONTEÚDO DE ÁGUA ( cmJ cm-")
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Figura 4 - Perfis de umidade do solo Planossolo Solódico, na profundidade de O-50 cm,
antes e após a primeira chuva (AC, e DC,) e a segunda chuva (AC2 e DC2) e
após a terceira chuva (DC3).

QUADRO 2
Acréscimo no armazenamento de água (mm) na profundidade de O a 50 cm, correspondentes a aplicação de três

chuvas simuladas em Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico e Planossolo Solódico.

1.a Chuva 2.a Chuva 3.a Chuva TotalSolos/
Tratamentos

Armazenamento de água

ITIm

Podz61ico Vermelho Amarelo

T1
T2
T3
T4

Planossolo Sol6dico
T1
T2
T3
T4

43,9
43,0
26,3
22,9

12,1
11,4
14,2
9.8

5,9
5,4
8,9
7,5

61,9
59,8
49,4
40,2

51,3
54,9
49,9
50,8

14,3
17,6
13,9
6,9

10,4
13,3
8,3
2,6

76,0
85,8
71,6

60,3

S3Ciên. Agron., Fortaleza, 14 (1/2): pág. 47-53 - Dezembro, 1983


